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Em especial, ao dono do autógrafo que eu nunca darei, 
meu pai, pilar de minha formação humana,
mas que não teve tempo de ver esta obra publicada. 
À minha mãe, marido e filho, por todo amor e cuidados
a mim dispensados.


			Quanto mais carências têm os indivíduos, mais eles se embrutecem. No limite, quando lhes falta o essencial, a sua humanidade corre o risco de regredir ao puro estado de animalidade. O seu grau de consciência e liberdade é, portanto, diretamente proporcional ao seu bem-estar material, físico, cultural, emocional e espiritual.


			(Branca Jurema Ponce)


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é o resultado de minha pesquisa de doutorado realizada na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUC/SP – Programa Currículo – área Políticas Públicas – entre os anos de 2011 e 2015, na qual investiguei o financiamento público das escolas estaduais do Estado de São Paulo. 


			Sou uma agente pública, supervisora de ensino da Rede Estadual de São Paulo, produto e fruto da escola pública. É nela que me formei, é a partir dela que me lancei no mundo, é para ela que retornei e é para ela minha luta. 


			Falar de financiamento público não é tarefa fácil, escrever é menos ainda. Trata-se de um tema árido, porém de extrema necessidade no atual cenário brasileiro, marcado por disputas de poder, tendências capitalistas, populismos exacerbados e corrupção. Este último, como um fantasma que corrói vários espaços da área pública, é aqui abordado com uma escrita simples e direta, convidando o leitor a um mergulho no obscuro universo financeiro escolar contado por aqueles que o vivem diariamente no chão da escola pública brasileira.


			Para publicar esta obra, dediquei bastante tempo ao seu preparo, a diversas leituras e releituras, à coleta da opinião dos amigos e amigas, aos olhares da família e aos olhos de meu filho, que me convidavam e ainda convidam a não ter medo da verdade, afinal trata-se de pesquisar e escrever sobre o mundo que estamos deixando para ele. Seus olhos foram para mim quase uma prece de socorro, não só por ele, mas por todos os seus colegas de escola, conhecidos ou não, mas que juntos faziam parte do contexto pesquisado por mim, revelado em sua essência e impossível de ser sufocado por um simples e egoísta medo. Então vamos lá!


			O que falar sobre a corrupção? A decisão de investigá-la implica em uma série de desafios que podem colocar em risco a saúde física e mental daquele que a investiga. Há relatos pelo Brasil e pelo mundo de ativistas da área que são perseguidos, agredidos das mais variadas formas ou até eliminados. As ações de repressão são geralmente silenciosas e encobertas pelo poder corrupto, que se esconde na ideia de impunidade e capacidade financeira. A população, na maior parte do tempo alheia ao movimento e sem informação correta sobre a questão, tem sua atuação inibida ou desviada, e, como consequência, não ocorre uma comoção popular capaz de pressionar por ações concretas de combate à corrupção. 


			O desconhecimento da população em relação ao tema financiamento educacional e sua relação com a corrupção não ocorre por acaso, mas é provocado pelo caos instituído nos diversos cantos do mundo. Quando uma pessoa não tem a garantia de seus direitos básicos, como comida, abrigo, segurança e saúde, não há espaço para pensar em questões mais amplas, mesmo que sejam a raiz de seu sofrimento. Devido ao martírio humano vivido, não enxerga mais nada que sua sobrevivência imediata. Infelizmente é essa a realidade de uma grande parcela da população mundial. 


			Em 2018 o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) divulgou o Índice de Pobreza Multidimensional1 que somou 1,3 bilhão de pessoas em situação de pobreza no mundo. Em contraste com essa realidade, segundo estudos de Dowbor (2017), a parcela dos mais ricos do mundo soma o número de “33 milhões [de pessoas], o equivalente a 0,7% do total de adultos do Planeta” (DOWBOR, 2017, p.27).


			A corrupção instaurada nas mais diversas instituições públicas rouba dinheiro dos mais pobres em dois momentos cruciais, ou seja, quando lhes tira o direito básico da vida e quando não lhes dá tempo para refletir sobre sua condição humana.


			Dentro dessa realidade desigual, cruel e alienadora parece que a verba pública voltada à educação é primeiramente destinada à manutenção de um tipo de poder, para só depois destinar-se a projetos para estudantes, pelos quais tenham a oportunidade de pensar no seu próprio futuro. Entender o mecanismo financeiro da esfera educacional e os possíveis meandros da corrupção é o caminho de sucesso para a reversão dessa lógica que impede o sonho daqueles que serão o futuro de nosso país.


			Cabe a você decidir em qual futuro apostar!


			— A autora.


			





PREFÁCIO


			Cara leitora, caro leitor: tive a sorte de tomar conhecimento do livro da Roberta Bocchi antes de você. Ela, gentilmente, pediu-me que fizesse um prefácio de sua obra, o que aceitei com muita honra e alegria. Conheci a Roberta Bocchi como aluna dedicada e responsável por ocasião do mestrado em Educação e também pude acompanhar sua caminhada no doutorado, fazendo parte da Banca Examinadora de sua defesa de tese. Em algumas ocasiões, constatei pessoalmente sua atuação profissional na rede pública de ensino, sempre desempenhando liderança construtiva e promotora da formação continuada dos profissionais da educação. Entre as muitas qualidades que sempre apresentou nos trabalhos acadêmicos, algumas me chamaram a atenção: o compromisso com a melhoria da educação, a coragem no enfrentamento dos problemas, a busca da verdade, mantendo a calma e a civilidade. E como corolário, a alegria pelo que faz no trabalho de gestão da educação.


			A obra que se abre agora à sua leitura é fruto dessas condições constantes da pessoa da autora. Percebe-se na obra a coragem de “chegar até o fim” na análise do tema, mesmo que para isso tenha de enfrentar problemas atuais e eventuais futuros.


			A busca séria da verdade na pesquisa implica em procurar examinar a totalidade dos fatores presentes em uma dada situação. Para isso é que se exige a chamada coragem moral de não “empurrar para baixo do tapete” algum eventual item não agradável.


			Portanto, cara leitora, caro leitor, informo a você que encontrará no texto um trabalho cheio de coragem e de busca da verdade, que a autora procura dividir em seus achados conosco, seus leitores.


			E aí encontramos outra qualidade da autora que em muito abrilhanta a presente obra: sua capacidade de exposição clara e didática que nos conduz a acompanhar suas análises dos fatos e seus raciocínios com leveza, profundidade e seriedade.


			O texto que resulta desta obra é, portanto, uma ocasião de encontro com uma proposta de compromisso com a verdade da educação pública em nosso estado que lança luz sobre os demais sistemas estaduais, municipais, do Distrito Federal e do Governo Federal.


			Mas as qualidades do texto ainda não se esgotam nesses avisos anteriores que faço a você, leitora, a você, leitor: fiquei positivamente admirado da apresentação da temática que se refere ao financiamento da educação. Ao final da leitura, certamente podemos ter uma visão muito boa do que seja o financiamento da educação, suas características, seu arcabouço legal. Dessa maneira, a autora coloca-nos em pé de igualdade consigo para avaliarmos a possível ocorrência de corrupção na educação.


			Após isso, examina a pergunta com a qual nos desafia desde o começo da obra: há corrupção na educação? Com fundamento em fatos pesquisados, a autora nos mostra a existência de situações de corrupção. Corrupção como rompimento dos elementos que permitem o funcionamento integrado de um sistema, no caso, o educacional desenvolvido pelas redes de escolas e pelos diversos níveis de administração centralizada.


			Ainda aqui, com suas características pessoais de coragem, busca da verdade, civilidade, a autora examina com os próprios agentes do sistema escolar aquelas situações em que eles constatam as rupturas dos sistemas, a corrupção.


			Ao pôr às claras os mecanismos, a autora, só por essa ação, indica-nos as saídas para a restituição da unidade e higidez dos sistemas. Porém ela faz questão de acrescentar aquela que é, a seu ver, a condição primeira para a luta contra a corrupção: tornar os “funcionários da educação” sujeitos comprometidos com o êxito do trabalho educacional e, como cidadãos, fazer com que zelem pelos bens públicos, dentre os quais os recursos de financiamento, que sobressaem.


			Por tudo isso, convido você, leitora, você, leitor, a abrir este livro e a entrar em um mundo que apresentará surpresas, confirmações, mas que, sobretudo, nos dará esperança de dias mais humanos em que nossas crianças, jovens e adultos possam beneficiar-se de forma integral dos recursos colocados à disposição da educação sem que sejam “roubados” em suas oportunidades e dignidade.


			Jair Militão da Silva


			Prof. Dr. associado da Universidade de São Paulo 


			14 de maio de 2019
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INTRODUÇÃO


			Há corrupção na Educação Pública Brasileira?


			Você já se fez essa pergunta? Sabe a resposta? Pode contar algo que presenciou ou ouviu sobre esse questionamento? Provavelmente você se mostrou curioso e/ou afirmativo por algumas dessas questões, ou até, em mais de uma. Só espero que você não tenha ficado tão preocupado a ponto de querer fugir. Calma, só você está lendo essas palavras, continue!


			Na verdade, conto agora, somente a você, que sim, há corrupção na educação pública brasileira. Mesmo havendo fiscalização de gastos, com a obrigatoriedade de prestações de contas oficiais, sujeitas a aprovação ou não de órgãos centrais que apenas conferem papéis oficiais juntados em uma determinada ordem, há uma rede invisível instituída que suga o orçamento público e se favorece dele. 


			Há uma cultura estabelecida de apropriação privada dos recursos públicos arraigada no país. A invisibilidade dessa rede de corrupção se instala e se fortalece na atitude de consentimento dos envolvidos, mesmo não concordando inteiramente. Fazem-se de cegos, suspeitam ou até mesmo presenciam, mas com a cultura do abafa, deixam-se vencer. Quem vê não denuncia; quem ouve, faz-se de surdo; quem fala, desmente depois. O medo mescla-se à covardia e vence o mais forte. 


			É preciso urgentemente derrubar essa cultura instituída, lutar pela ética financeira, enfrentar esses abismos sem se deixar cair. É para o surgimento e encorajamento desse sujeito que as palavras escritas neste livro se fortalecem, em quem a escritora se espelha e se põe numa marcha investigativa; que se espera, nutra-se.


			Este livro, escrito sob o olhar de uma educadora, relata a conclusão que margeou uma pesquisa de doutorado sobre a questão do financiamento público para a educação básica pública desenvolvida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2015). No caminhar da pesquisa, alguns entraves financeiros foram encontrados, descobertas reveladas e algumas constatações cravadas no cenário acadêmico e financeiro/educacional. 


			Nas linhas seguintes, você leitor poderá acompanhar o depoimento de um grupo de gestores e professores da escola pública brasileira que encontraram na escuta atenta da pesquisadora, um canal para o precioso desabafo, frente à agonia de ter que diariamente conviver com uma escola mergulhada no amadorismo financeiro e por isso, entregue ao fantasma da corrupção. 


			Esse fantasma é aqui revelado, descoberto por completo e entregue a você. Vem comigo!


			Basta estudar um pouco o tema financiamento público educacional, que na maioria das vezes, é considerado muito árido pelos educadores, abrindo-se uma brecha perigosa para o domínio do tema por alguns que se apoderando do assunto o usam em benefício de poucos em detrimento da educação pública de qualidade. Incorre-se no risco de o assunto ser ainda suprimido da agenda de discussões educacionais e entregue aos mandos e desmandos do Estado, ou mesmo, de alguns poucos escolhidos pelo poder dominante, dificultando o acesso dessa problemática à sociedade.


			É preciso deixar claro logo de início, que ao citar nesta obra a palavra Estado, refiro-me enquanto organização política, definida por Bobbio (1987, p. 94) como “um ordenamento jurídico destinado a exercer o poder soberano sobre um dado território, ao qual estão necessariamente subordinados os sujeitos a ele pertencentes”.


			Os capítulos que se seguem foram divididos de acordo com o caminhar de uma pesquisadora marcada pela dualidade, ora agente público, ora pesquisadora membro da sociedade civil. Essa postura diferenciada, difícil de ser identificada em alguns momentos da pesquisa, acompanhou toda a escrita. Livrar-se do olhar do agente público impregnado por uma ideologia política dominante por longos anos e retomar uma postura crítica diante de um problema de pesquisa, que ao mesmo tempo era parte do trabalho diário desse agente, exigiu muita leitura e estudo reflexivo.


			Durante a escrita, essa diferenciação vai se perfilando, sendo evidenciada na própria grafia, que no início aborda o tema com certa reserva e no decorrer da argumentação se liberta, assumindo uma postura reflexiva diante da questão central, relativizando a postura de agente público para se abrir ao olhar crítico de um sujeito pesquisador membro da sociedade civil. 


			No primeiro capítulo – Mas afinal, de onde vem o dinheiro da escola pública? – é explicado de forma clara e objetiva de onde vem e para onde vai a verba pública destinada à educação pública brasileira. Nesse capítulo, a linguagem do economês é substituída por uma linguagem simples, porém, compromissada com a verdade, que tem a intenção de convidar o leitor a iniciar uma viagem sobre o tema central do livro. 


			No segundo capítulo – A ressignificação do tema financiamento público educacional no atual cenário brasileiro – é exposta a nova lógica financeira planetária, que toma conta da produção humana da terra, a lógica do capital, especificamente do capital improdutivo; e o financiamento da educação parece não estar fora dessa nova ordem. O capítulo faz um convite a reflexão sobre o novo capital mundial, movido por aplicações financeiras baseadas nos juros da dívida pública e no crescimento de algumas Empresas das mais variadas modalidades, tecendo um paralelo com o principal financiamento público educacional do país: o Fundeb.


			No terceiro capítulo – O caminhar investigativo – os primeiros passos da pesquisa de campo, pano de fundo desta obra, são relatados, dividindo com o leitor as dificuldades encontradas e os sucessos alcançados, na tentativa de reunir um grupo de educadores que agregasse grande valor ao tema central da pesquisa. É necessário deixar aqui registrado a coragem, carinho e dedicação dos educadores que gentilmente se abriram diante de um tema tão intenso.


			No quarto capítulo – A voz dos sujeitos – as falas dos educadores são reveladas, o fantasma das situações de corrupção começa a ser descoberto e suas armadilhas compreendidas dentro do universo financeiro educacional. São revelados ainda alguns pontos centrais ao tema que pareceram ter sido evitados pelos educadores participantes da pesquisa, talvez por representarem a alma do fantasma que se despia sem pudor progressivamente aos olhos de todos.


			No quinto capítulo – Financiamento público e qualidade educacional: um caso de amor e ódio – há um convite ao leitor para que reflita sobre as questões apresentadas durante a trajetória do texto, por vezes contraditórias, lembrando-o de que sem financiamento não se faz educação. O financiamento deve estar para a educação da mesma forma que a água deve estar para a vida humana; uma condição essencial de sobrevivência.


			Vamos mergulhar nessa trajetória de descobertas sobre as questões do financiamento público educacional?
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